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RESUMO 

 

A discussão atualmente entre muitos educadores é sobre como lidar com o desinteresse do 
aluno pela leitura que, via instituição escolar, muitas vezes não ocorre de maneira a 
contemplar o seu caráter de texto como fruição, despertando o gosto e proporcionando o ato 
de ler pelo prazer da leitura. 
Diante dessas indagações este trabalho enfocou o interesse e/ou desinteresse pela leitura desde 
em um contexto que inicia na alfabetização até a fase adulta.  
Pretende-se, neste trabalho, por meio de uma revisão bibliográfica, pesquisar como ocorre o 
desenvolvimento da leitura por crianças, jovens e adultos. Peter L. Berger (1972), Thomas 
Luckmann (1985), Philippe Airiés (1978), Paulo Freire (1992), Magda Soares (2001) e 
Ângela Kleiman (2001) foram os principais referenciais teóricos utilizados para atender 
nossos objetivos. 
O centro da pesquisa é identificar se o aprendizado de leitura, que os alfabetizados estão 
fazendo, satisfaz/corresponde às suas necessidades/desejos e lhes possibilita um maior acesso 
às práticas sociais de leitura. Buscamos verificar também, no processo de alfabetização, como 
os alunos aprendem à prática de letramento. 
O campo escolhido foi á reflexão sobre o ensino da leitura na escola nos dias de hoje. Nessa 
linha de reflexão é primordial analisar os fatores que impedem a formação de sujeitos leitores 
para que se possam apresentar caminhos de renovação e de qualificação na prática pedagógica 
relativa à leitura.  
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ABSTRACT 

 

The discussion today is among many educators on how to deal with the disaffection of the 
student by reading it through school, often does not occur so as to reflect the character of his 
text as enjoyment, arousing the taste and bring the action to read for pleasure of reading. 
Facing these questions this work focused on the interest and / or indifference by reading in a 
context that begins in literacy to the adult stage.  
It is in this job search as is the development of reading for children, youth and adults. Peter L. 
Berger (1972), Thomas Luckmann (1985), Philippe AIRI (1978), Paulo Freire (1992), Magda 
Soares (2001) and Angela Kleiman (2001) were the main theoretical references used.   
The center's research was to identify whether the learning of reading literacy are doing that 
meets / matches your needs / wishes and allows them greater access to social practices of 
reading. We look also check in the process of literacy as the students learn the practice of 
literacy.           
The empirical field was chosen to reflect on the teaching of reading in school today. This line 
of thinking is essential to analyze the factors that prevent the formation of subjects so that 
readers can submit paths of renewal and pedagogical skills into practice on the reading.  
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INTRODUÇÃO 

 

A poesia está guardada nas palavras __ é tudo que eu sei.  

Meu fado é o de não saber quase tudo. 

Manuel de Barros  

 

Descobrimos um mundo quando passamos a fazer parte dele, desde o momento em 

que vemos, sentimos e tocamos. Os seres humanos realizam formas de leituras codificadas ou 

decodificadas por símbolos, signos e suas análises combinatórias. 

O brasileiro nem sempre está disposto a ler. Quando falamos em leitura, logo há um 

amedrontamento. Na verdade, a grande maioria dos brasileiros não lê porque na escola não o 

ensinaram a ler, no sentido mais abrangente da palavra, ou seja, apreender o que está escrito 

refletir, questionar, com um texto. 

Os docentes na maioria das vezes são os grandes causadores dessa falta de estímulo 

pela leitura. Na maioria dos casos obrigam o aluno a ler um livro de literatura com a 

obrigatoriedade de responder um questionário elaborado pelas editoras, para o qual o 

professor possui as respostas, também elaboradas previamente. Aí está decretada a sentença 

definitiva: o discente, nesse caso, nunca será um leitor. 

Como exemplo, o docente impõe ao aluno decodificar textos literários e todas as suas 

características sem nunca apresentar uma obra sequer de um dos autores que dela fizeram 

parte, para que os alunos possam ler. Não há nenhum estímulo para que o aluno aprenda e 

muito menos que obtenha prazer pela leitura, apenas agrava-se mais ainda a falta de incentivo 

para a leitura. 

O ponto realmente problemático não é que a escola brasileira seja incapaz de ensinar a 

ler. Nem a escola nem os professores são os grandes culpados, embora não devamos diminuir 

sua responsabilidade. Precisa-se criar um ambiente favorável à leitura, com a valorização de 
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quem lê. Os bons leitores precisam de mais espaço e reconhecimento na TV, nos jornais, no 

próprio sistema de ensino.   

 Tornar a leitura um hábito é imprescindível. O mecanismo denominado praticar o ato 

de ler é algo espontâneo de cada pessoa. O ser humano constrói a leitura a todo o momento e 

o contraditório é entender porque ocorre tanto esse dessinteresse, já que todo ser humano está 

exposto a situações que lhe obriga/necessita fazer uma leitura.  

Este trabalho desvenda alguns dos motivos do porque desse desinteresse pela leitura e 

demonstra aos alunos que a leitura não está tão longe de nossa realidade. Afinal mesmo 

constituindo uma sociedade letrada como a nossa, a base de tudo é a comunicação. E com o 

aprofundando desse pensamento iremos perceber que a leitura se faz presente muito mais do 

que a escrita em nossas vidas. 

 Quando o leitor começa a decodificar o código escrito em um texto, inicia-se uma 

leitura, um ato de ler. Lembrando que isto pode acontecer em qualquer situação. Desde 

quando acordamos e olhamos para algo já estamos fazendo alguma leitura, podemos fazer 

uma leitura do tempo, do que teremos para o café da manhã e assim por diante. Através da 

interação com o meio em que vive o homem necessita se comunicar e a leitura está presente 

quase sempre em todos os momentos. 

Assim questionamos porque a leitura é vista pelas pessoas, principalmente neste caso 

pelos alunos, como um problema tão grande? Este e mais temas a respeito da leitura 

procuraremos discutir aqui nesta monografia. 

A leitura sempre teve e tem um papel social de grande interferência na sociedade, mas 

enquanto houver educadores com caráter dominador, o processo educacional será sempre 

excludente. O trabalho de leitura, na escola, tem por objetivo levar o aluno à análise e à 

compreensão das idéias dos autores e buscar no texto os elementos básicos e os efeitos de 

sentido. 
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 É de suma importância que o leitor se envolva, emocione e adquira uma visão de 

vários materiais portadores de mensagens presentes na comunidade em que vive aquele, 

buscando sempre aprimorar o seu conhecimento. Um trabalho de leitura e de formação de 

leitores precisa abordar tipos diversificados de textos, pois o mundo está em mudança 

constante e é preciso avançar de acordo com a tecnologia. No âmbito escolar percebemos que 

os alunos cada vez mais se afastam e se desinteressam pela leitura e é aí que se questiona a 

prática pedagógica, o ensino e o incentivo da leitura em sala de aula e as propostas de ação 

que podem levar as crianças a se tornarem leitores conscientes. 

Investir na formação de leitores é uma tarefa urgente, é necessário apostar que é 

possível ir muito além da alfabetização e que sujeitos leitores são capazes de olhar 

reflexivamente a realidade à sua volta, e capazes de fazer a opção de mudá-la de alguma 

forma. 
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CAPÍTULO I 

 

Conhecendo o universo da iniciação da formação de leitores  

 

... a primeira condição que experimentamos é a de criança. 

Beger e Beger  

Analisar a formação de leitores como um processo eminentemente social exige que 

desde do início da formação do ser humano ocorra uma preparação e uma preocupação para 

com o desenvolvimento de condições materiais e simbólicas na sua fase primária, ou seja, no 

âmbito familiar.          

 Caso essa socialização com o meio em que vive não ocorra espontaneamente, cabe 

analisar que, ao entrar no âmbito escolar o educador será o eixo para auxiliar a criança para 

que ela possa interagir e compreender o mundo.      

 Para compreender o início da trajetória da formação de leitores, o historiador social 

francês Philippe Áries em seu livro, “História Social da Infância e da família”, apresenta uma 

temática do universo infantil, a qual nos permite observar como a criança surge no espaço da 

infância. Ariès apresenta duas correntes: a primeira é a constatação de que a ausência do 

sentido de “infância”, tal como um estágio específico do desenvolvimento do ser humano, 

inexiste até o fim da Idade Média.        

 Na sociedade medieval, que tomamos como ponto de partida, o sentimento da infância 

não existia – o que não quer dizer que as crianças fossem negligenciadas, abandonadas ou 

desprezadas. (ARIÈS, 1979, p.156).        

 De acordo com Ariès, a criança ingressava na sociedade dos adultos e era vista como 

um pequeno adulto, tanto que nessa época não existia trajes para crianças: elas usavam os 

trajes de adultos e eram tratadas com certo descaso, recebendo um carinho similar ao de um 
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bichinho de estimação.         

 Já na segunda corrente, definida por Áries, a infância é vista como um período distinto 

da vida adulta, abrindo as portas para uma análise do novo lugar assumido pela criança e pela 

família nas sociedades modernas “Um novo sentimento da infância havia surgido, em que a 

criança, por sua ingenuidade, gentileza e graças, se tornava uma fonte de distração e de 

relaxamento para o adulto, um sentimento que poderíamos chamar de “paparicação””. 

(ARIÈS, 1979, p.158).         

 Segundo Ariès, a criança passa a ter um novo papel para a construção histórica, a 

partir do século XVI, no qual é denominado a época da “descoberta” da infância. 

Nitidamente, é a partir do século XIX, que as áreas de conhecimento humano lançam um 

olhar diferente para a criança, haja vista que, até então, a criança era vista apenas como um 

pequeno adulto, e mais tarde, a extensão de seus pais.     

 O primeiro sentimento da infância – caracterizado pela “paparicação” – surgiu no 

meio familiar, na companhia das criancinhas pequenas. O segundo, ao contrário, “proveio de 

uma fonte exterior à família: dos eclesiásticos ou dos homens de lei, raros até o século XVI, e 

de um maior número de moralistas no século XVII, preocupados com a disciplina e a 

racionalidade dos costumes”. (ARIÈS, 1979, p.163).     

 Conforme Áries, a infância e a família ganham reconhecimento a partir do século 

XIX, devido a intensificação à série de leis e iniciativas dos Estados nacionais para 

regulamentação e proteção às crianças e à vida das populações.     

 Torna-se conveniente dizer que o processo de socialização da criança parte do 

momento em que ela tenha o seu espaço específico para desenvolver. Observa-se que ao 

nascer a criança passa a participar de um determinado grupo social que utiliza uma linguagem 

como maneira de socializar-se em busca de novos conhecimentos.   

 Sendo assim, a primeira condição que experimentamos é de criança, compreendendo 
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que o indivíduo sofre a interferência do meio físico, ou seja, passa por infinitas experiências 

em que o homem passará a apresentar uma serie de atividades intuitivas desenvolvidas através 

de processos de conveniência.         

 O fato de que a socialização induz a um processo de interação social indica sob 

presentes formas múltiplas a realidade social de acordo com Beger e Beger (1977, p. 200) “... 

a primeira condição que experimentamos é a de criança.”      

 O processo de interação vivenciado pela criança ocorre primeiramente no seu próprio 

corpo, no seu ambiente físico e em relação a outros seres humanos. O corpo da criança ao 

nascer passa por várias experiências sociais e não sociais de forma que a condicionam e 

modificam, por meio de outros componentes, quer seja pela sensação de conforto ou 

desconforto físico, isto é, o resultado da ação ou omissão de outros indivíduos.   

 Contudo, a criança, não se molda como se molda um ferro ou uma madeira. Ela muitas 

vezes se recusa á ser moldada, igualada e consertada à força; ela não é feita “sob medida” e 

não tem a mesma natureza dos objetos inertes, sendo assim, temos que cada ser em sua 

individualidade é um ser único.         

 A criança, desde os estágios iniciais do desenvolvimento, apresenta como um ser que 

requer atenção especial, que não se adapta facilmente às imposições de uma educação 

padronizada. Não se pode obrigar uma criança a aprender, mas, se faz necessário conquistá-la 

pelo afeto, despertá-la para o prazer de aprender.      

 Percebe-se que toda criança, ao participar e interagir no mundo com as pessoas, suas 

fantasias, sensações e desejos passam a ser interpretadas segundo os seus meios em que está 

exposta, seja em família, na escola, na rua e etc. É através dessa vivência que as crianças 

realizam experiências, e consegue estabelecer a relação através do mundo exterior, como 

também o da ambiência física interferindo, assim, no seu organismo físico. Portanto, o 

indivíduo nasce com predisposição para a sociabilidade e com isso torna-se membro da 
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sociedade, através do processo de interiorização do mundo e da realidade a que o individuo 

pertença.            

 As relações das experiências sociais identificam que não são isoladas e quase todas 

estão ligadas a outros seres humanos, pois a sociedade não só cria padrões de comportamento 

para a criança, como também interfere em seu corpo biológico. Um exemplo disso está na 

forma de a criança se alimentar. Por exemplo, há horários pré-determinados que visam 

condicionar automaticamente a criança, como sentir fome e se alimentar somente nos horários 

determinados por elas, o que se denomina de hábitos.      

 Outra interferência quanto ao comportamento da criança está no modo com que os 

pais educam seus filhos quanto às funções fisiológicas. 

O treinamento para o uso do toalete constitui outro setor do 
comportamento da criança em que as próprias funções fisiológicas do 
organismo são forçadas de maneira bastante obvia, a submeter-se aos 
padrões sociais. (BEGER e BERGER, 1977, p.203).  
 
 

Percebe-se então que os padrões sociais atingem e interferem na formação da criança, 

através de dois fatores: O poder que os adultos exercem sobre a mesma e o desconhecimento 

que está em padrões alternativos, por exercerem um poder fulminante sobre a criança. 

A criança só descobre que existe alternativa posteriormente, isto é, quando o indivíduo 

passa a reconhecer a relatividade dos padrões de mundo social. Então, quando a criança 

participa no mundo ou na sociedade ela vive, opina e cria os seus ideais. Enquanto que na fase 

inicial de sua vida apenas é um ser que está descobrindo o mundo ao seu redor.  

A linguagem é adquirida pela criança a partir de um aprendizado a reter e a transmitir 

o significado socialmente conhecido. Dessa maneira a criança estará planejando. Contudo 

esse conhecimento causa uma reciprocidade na criança, que começará a exercer uma ação 

individual e independente sobre o mundo e as pessoas que nele habitam. É através dessa 

reflexão, cada vez mais intensa, que a criança toma consciência de si mesma como uma 
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individualidade, no sentido litoral de reflexão. (BEGER e BERGER, 1977, p.206).  

 A socialização ocorre na criança quando ela aprende a tomar atitudes e a desempenhar 

papéis representados de outras pessoas, como por um exemplo, quando o filho observa o pai, 

ao sentar-se todos os dias no mesmo lugar, ele aprende que aquele lugar é de seu pai como 

também o imita sentando no seu lugar.        

 Dessa maneira, a criança começa a compreender o que antes era apresentado fora dela, 

num complicado processo de reciprocidade e reflexão, ou seja, de consciência. O que ela 

aprendeu e observou passou a fazer e a dizer com outros significados, porém, agora dizendo a 

si mesma. “(...) à medida que prossegue a socialização, a criança começa a compreender que 

essas atitudes e papéis se ligam a uma realidade muito mais ampla (...)”. (BEGER e 

BERGER, 1977, p.208).  

A família tem papel fundamental para a socialização, pois ela é a responsável pela 

transferência de informações, formando assim a identidade da criança, a sua consciência, 

quando passa a observar as atitudes, modos e normas de seus familiares. Assim, a criança 

passa a perceber não somente o que a rodeia, mas as normas e regras da sociedade. Sendo 

assim, torna-se um membro reconhecido nessa sociedade. O processo de socialização primária 

aponta para um aprendizado decorrido por pessoas próximas, ou seja, pela família da criança. 

Atualmente, as creches participam da socialização primária ensinando-lhe as regras e as 

normas como únicas, tornando-se um padrão e, com isso, a criança passa a generalizar esses 

conceitos como únicos. 

“A socialização primária cria na consciência da criança uma abstração progressiva dos 

papeis e atitudes dos outros particulares para os papéis e atitudes em geral”. (BERGER, 

LUKMANN, 1985, p. 178). 

Quando o indivíduo se introduz no mundo social específico, está partindo para uma 

socialização buscando uma visão mais ampla, proporcionando a ele várias visões de mundo. 
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 Nesse momento, a escola, emerge como uma das instituições na qual desempenhará o 

papel de transmitir esses conhecimentos. 

Conforme Peter L. Berger e Thomas Luckmann (1985, p.191), é a “socialização 

secundária tem de ser reforçada por técnicas pedagógicas específicas...”.  

O que difere a socialização secundária para a primária está no aspecto de observar e 

compreender o mundo onde o indivíduo está situado. Enquanto na socialização primária o 

indivíduo interioriza o mundo como se fosse o único, a secundária irá oferecer uma visão 

ampla, originando a várias visões de mundo e de diversos significados. 

O processo de socialização nada mais então, é, do que a integração do microcosmo ao 

macrocosmo: indivíduos que se interligam e se relacionam através de contatos com um 

universo social completo.  

O surgimento do sentimento “infância” apareceu por volta do século XVI, quando esta 

passou a ser vista em seu próprio espaço. 

No século XVII aparece uma diferenciação nos trajes das crianças, distinguindo-as 

entre meninos e meninas. Nesse século, aparece claramente o interesse em dar um espaço para 

a criança, tanto nos trajes como nas representações sacras, jogos, escolas que passavam a se 

preocupar com representações pedagógicas direcionadas para as crianças.  

No século XVII, aparece um outro momento em que os eclesiásticos ou homens da lei 

apresentam uma visão de criança. De acordo com Philippe Airiés (1978, p. 69), “entre o fim 

da Idade Média e os séculos XVI e XVII, a criança havia conquistado um lugar junto a seus 

pais...”. Sendo assim, a família transferia a preocupação com a formação intelectual para a 

escola, ficando a família com a função de fornecer instrução moral e espiritual. 

É através do processo de investigação sobre a socialização e a infância que surge a 

certeza que todo indivíduo é constituído por uma realidade social da qual possui 

características próprias. Berger e Luckmann (1985, p. 11) dizem que “a realidade é 
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constituída socialmente e que a sociologia do conhecimento deve analisar o processo em que 

este fato ocorre”.  

O objeto de estudo, nesse sentido, volta-se para como a criança é socializada, desde 

até família e a escola. A interação da criança passa pela realidade através de uma estrutura e 

uma temporalidade, ocasionando uma situação de interagir com o seu corpo e com os outros, 

compreendendo assim que todo o indivíduo é construído de acordo com sociedade em que ele 

vive através de uma realidade imposta a ele. 

Ao ingressar na escola, a criança aprende a se redescobrir, observando a sua posição 

ocupada no mundo. No âmbito escolar, a criança, em um primeiro momento, usa os 

comportamentos que aprendeu no ambiente familiar, imita comportamentos dos pais, dos 

irmãos, e das pessoas que lhe são familiares. 

Conforme Peter L. Berger (1989, p.79) “estar localizado na sociedade significa estar 

no ponto de interseção de forças sociais específicas”. A escola cria oportunidades para que a 

criança vivencie situações diferentes, onde possa experimentar novos comportamentos e 

atitudes. É através desses experimentos que aparecem os fracassos e os sucessos, que 

proporciona à criança criar o seu próprio comportamento. O seu egocentrismo dá lugar à 

coerência, ela aprende a ter reciprocidade, cooperação e alguns sentimentos de 

companheirismo e de solidariedade. 

Na escola, a criança convive com uma diversidade de valores e a sua adaptação social 

é entendida quando ela passa a fazer parte de um determinado grupo. 

Embora um indivíduo médio encontre expectativas muito diferentes 
em diversas áreas de sua vida, as situações que produzem essas 
expectativas enquadram-se em certos, grupos..(BERGER, 
LUKMANN, 1985, p. 108) 
 
 

Nesse raciocínio, a formação do leitor está intimamente relacionada ao processo de 

formação geral de um indivíduo e à sua capacitação para as práticas sociais, tais como: a 
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atuação política, econômica e cultural, além do convívio em sociedade, seja na família, seja 

nas relações de trabalho, seja em outros espaços ligados à vida do cidadão.   

 Dessa maneira, o gosto pela leitura processa-se á longo prazo e é fundamental a 

contribuição familiar na transmissão do valor da leitura enquanto prática social. A 

aprendizagem da leitura é um longo processo de construção; uma vez que é desde o momento 

do nascimento que a criança começa a interagir com o mundo em que vive.   

 É através do ato de decodificar que a criança irá despertar o conhecimento pela leitura, 

o que poderá tornar-se um hábito desde que o processo de socialização primária ocorra em 

condição prévia.         

 Segundo Berger & Luckman (1985), a realidade objetiva externa é interiorizada por 

meio de um processo dialético: exteriorização, objetivação e interiorização, sendo a 

interiorização a apreensão ou interpretação imediata de um acontecimento objetivo como 

dotado de sentido, tornando-se objetivamente significativo. Esse processo não resulta de 

criações autônomas de significado: o indivíduo assume um mundo pré-existente.  

Os autores definem o processo de socialização como "a ampla e consistente introdução 

de um indivíduo no mundo objetivo de uma sociedade ou de um setor dela" (BERGER, 

LUKMANN, 1985, p.175), sendo a socialização primária a "primeira socialização que o 

indivíduo experimenta na infância, e em virtude da qual torna-se membro da sociedade", 

enquanto a socialização secundária é compreendida como qualquer processo subseqüente que 

introduz um indivíduo já socializado em novos setores do mundo objetivo de sua sociedade.

 Os processos de interiorização da realidade objetiva se realizam por intermédio da 

mediação de indivíduos, como os pais, ou familiares próximos. Nos processos de socialização 

primária, há o confronto da realidade social interiorizada na infância com a realidade social 

mais ampla, e isso, gera conflitos e resistências: "são necessários graves choques no curso da 

vida para desintegrar a maciça realidade interiorizada na primeira infância. É preciso muito 
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menos para destruir as realidades interiorizadas mais tarde". Berger & Luckmann. (1985, P. 

190).            

 Toda problemática da leitura envolve a etapa primária. É nela que a criança dependerá 

da família para efetuar uma leitura que irá posteriormente, ser interiorizada. Já no processo 

secundário a criança irá passar pela fase escolar, onde encontrará um universo que propiciará 

experiências para que possa estabelecer relações com o mundo exterior.   
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CAPÍTULO II 

 

Compreendendo a leitura no contexto educacional 

 

A leitura do mundo precede a leitura da palavra. 

Paulo Freire  

Diante das reflexões trazidas sobre a formação de leitores, abordaremos como a leitura 

da palavra procede à leitura de mundo. No mundo globalizado em que vivemos, ser 

alfabetizado é saber ler e escrever. Mas, isso é algo insuficiente para responder 

adequadamente às demandas contemporâneas.       

 Há algumas décadas atrás, saber assinar o nome já era suficiente. Porém, com o passar 

dos anos, as coisas mudaram. Hoje saber ler e escrever tornou-se, para muitos, uma forma 

mecanizada e de decodificação de signos apenas.      

 A grande luta dos educadores é demonstrar que a leitura pode se manifestar de vários 

modos, desde desenhos, músicas ou mesmo pelas imagens visuais hoje veiculadas no cinema, 

vídeo e tv. Acima de tudo, a leitura é importante em todos os contextos sociais e em todas as 

formas. É preciso ser capaz de não apenas decodificar sons e letras, mas entender os 

significados e usos das palavras em diferentes contextos.      

 A leitura de mundo precede a leitura da palavra, uma vez que “a leitura da palavra não 

é apenas precedida pela leitura do mundo, mas por uma certa forma de “escrevê-lo” ou de 

“reescrevê-lo”, quer dizer, de transformá-lo através de nossa prática consciente”. (FREIRE, 

1989, p.11/20).          

 Paulo Freire busca, em suas reflexões esclarecer que “a leitura da palavra” é precedida 

da leitura do mundo e também enfatiza a importância crítica da leitura na alfabetização, 

colocando o papel do educador dentro de outra escala educativa: uma prática concreta de 
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libertação e construção da história, inserindo o aluno em um processo criador, em que ele 

torna-se sujeito.           

  Segundo as palavras de Freire, (1994, p. 11), “o ato de ler não se esgota na 

decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga 

na inteligência do mundo”. Nesse sentido, ler a palavra não é apenas entender teorias para 

decorá-las, e, sim, extrair significados, interpretações com a sociedade que os produziu, 

organizando o conhecimento enquanto leitor.       

 A leitura proporciona a ampliação da visão de mundo, ao ler o leitor dialoga com o 

autor, é como se emprestasse às palavras, tomando-as para si, contrapondo-as as suas, 

transformando-se. Nas vivências do dia-a-dia, o leitor vai construindo uma representação 

mental do mundo, resumindo-a, agrupando-a, guardando-a e memorizando-a. Quando inicia a 

leitura de um texto, a criança aciona a memória, buscando os episódios relevantes, e, desse 

modo, constrói a compreensão do texto.        

 A leitura de mundo foi sempre fundamental para a compreensão da importância do ato 

de ler, de escrever ou de reescrevê-lo, e transformá-lo através de uma prática consciente. Esse 

movimento dinâmico é um dos aspectos centrais do processo de alfabetização que deveriam 

vir do universo vocabular dos grupos populares, expressando a sua real linguagem, carregadas 

da significação de sua experiência existencial e não da experiência do educador.   

 Sabemos que a leitura é única, mas, conforme Maria Helena Martins temos três níveis 

de leitura que não acontecem separadamente e dentro de uma hierarquia, mas 

simultaneamente e, portanto, inter-relacionam. São elas: leitura sensorial, emocional e 

racional.  A sensorial está diretamente relacionada aos sentidos; a emocional lida com todas as 

emoções e a racional concentra se na parte intelectual, reflexiva, dinâmica e questionadora, 

que faz com que compreendamos o texto como ele se apresenta. Os níveis de leitura se inter-
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relacionam e ao acontecerem de modo simultâneo trazem riqueza ao ato de ler, enfatiza a 

autora. 

 Ainda de acordo com Martins, “aprender a ler significa também aprender a ler o 

mundo, dar sentido a ele e a nós próprios, o que, mal ou bem, fazemos mesmo sem ser 

ensinados.” (MARTINS, 1982, p. 34). A partir dessas palavras, podemos dizer que um 

indivíduo, mesmo que não tenha o conhecimento do código escrito, é capaz de ler. Ele lê 

significados, que podem estar representados na dança, na comidas, no clima e na arquitetura 

de sua própria religião.          

 Nesse sentindo, torna-se necessário saber valorizar a cultura popular em que nosso 

aluno está inserido, procurando aprofundar conhecimentos nessa cultura. 

A biblioteca popular como centro cultural e não como um depósito 
silencioso de livros, é vista como um fator fundamental para o 
aperfeiçoamento e a intensificação de uma forma correta de ler o texto em 
relação com o contexto. (FREIRE, 1992, p.38). 

 

A atuação da biblioteca popular, por essa via de raciocínio, tem algo a ver com uma 

política cultural, pois incentiva a compressão crítica do que é a palavra escrita, a linguagem, 

as suas relações com o contexto. 

O processo de aprendizagem na alfabetização de adultos está envolvida na 
prática de ler, de interpretar o que lêem, de escrever, de contar, de aumentar 
os conhecimentos que já têm e de conhecer o que ainda não conhecem, para 
melhor interpretar o que acontece na nossa realidade. (FREIRE, 1992, p. 
48). 

 

Por esse raciocínio, o interesse do leitor será despertado com cores, letras, ilustrações 

trazidas no livro, ou também na entonação de voz (sons), quando contada uma história e até 

mesmo quando cantada uma música por alguém. “Essa leitura sensorial começa, pois, muito 

cedo e nos acompanha por toda a vida.” (MARTINS, 1982, p. 40).    
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 No âmbito familiar essa leitura está quase sempre presente. Qual é a criança que, ao 

ser presenteada com um livro pela primeira vez, não lerá, primeiramente, com as mãos (leitura 

sensorial), apalpando o livro, conhecendo-o fisicamente antes de mesmo iniciar a leitura 

propriamente dita (leitura racional).        

  Percebemos que a leitura é envolvente e, nessa fase de construção do leitor, a família 

pode utilizar o nível sensorial para incentivar a criança no gosto pela leitura, visto que sempre 

utilizamos a leitura em diversas situações e com finalidades as mais diversas possíveis. 

 Segundo Martins (1982), o nível sensorial é muito rico para ser explorado no contexto 

familiar. Desde a gestação do bebê, a mãe, ao embalar a criança com canções de nina, já está, 

na verdade estimulando o gosto pela leitura. Sabemos que a leitura não se dá somente pelo 

signo impresso, mas pela música, pelos desenhos modos esses de leituras que podem ser 

trabalhadas em família. Esses níveis de leitura demonstrados são muito importantes no 

contexto familiar, uma vez que auxiliam no desenvolvimento do nível emocional da criança. 

Primeiro caminho para se chegar ao letramento.      

 O encontro da leitura racional, juntamente com a sensorial e a emocional, caminha 

para a construção de um leitor que terá uma visão mais ampla de conhecimentos acumulados. 

Fato que irá possibilitar este leitor a capacidade de questionar e argumentar sobre o que foi 

lido. A leitura “não é importante por ser racional, mas por aquilo que o seu processo permite, 

alargando os horizontes de expectativa do leitor e ampliando as possibilidades de leitura do 

texto e da própria realidade social”. (MARTINS, 1982, p. 66)     

 Trazendo essa reflexão para a escola, o que se nota em relação a esta instituição é que 

sua verdadeira função hoje seria a de propiciar aos alunos a continuidade da leitura de mundo 

que eles já começaram. De acordo com Freire, ao observamos a óptica nas escolas  

Nada ou quase nada se faz no sentido de despertar e manter acesa, viva, 
curiosa, a reflexão conscientemente crítica, indispensável à leitura criadora, 
quer dizer, a leitura capaz de desdobrar-se na reescrita do texto lido. 
(FREIRE, 1995, p.45). 
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Percebemos, por mais precária que seja essa forma de vivenciar, a leitura perpassa toda 

a vida escolar. A escola, de modo geral, leva os alunos a apassivarem-se ao texto, eles não são 

convidados a reviver imaginariamente a história contada no livro. Podemos afirmar, com 

Paulo Freire, que leitura é o meio de que dispomos para adquirir informações e desenvolver 

reflexões críticas sobre a realidade e o mundo em que o sujeito está inserido.   

 Dessa forma, a leitura necessita do ato de ler para se realizar, esse, consiste num 

conhecimento baseado principalmente na habilidade de memorizar determinados sinais 

gráficos (as letras). Uma vez adquirido tal conhecimento, a leitura passa a ser um processo 

mecânico, prejudicado apenas por limitações materiais (falta de luz ou mau estado do 

impresso, por exemplo) ou por questões lingüísticas (palavras de significado ignorado ou 

frases muito complexas).          

 Sabe-se que o ato de ler está além da decodificação das palavras, ele, atravessa linhas, 

palavras e o contexto, chegando a um entrelaçamento entre o texto, a leitura e a realidade. Ler 

é, então, um processo contínuo que se confunde com o próprio fato de se estar no mundo, 

entendido como biológico e social. Ler também não é decifrar palavras, mas um exercício de 

compreensão, que, talvez pela sua complexidade, torna-se um fator atrativo envolto num 

mundo cheio de mistérios. O ato de ler é, antes de tudo, compreender o mundo. 
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CAPÍTULO III 

 

 

A Prática Pedagógica em Face da Aquisição 

da Leitura  

 

A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura  

crítica implica a percepção das relações entre texto e contexto.  

Paulo Freire 

 

Como já mostramos neste trabalho, a leitura é um processamento de informações, que 

é gerada por um caráter não mecânico do ato de ler. Essa descrição é simbolizada porque é 

necessário compreender a leitura como atividade mental, ou seja, intelectual. E para que os 

alunos possam adquirir informações e desenvolver reflexões críticas sobre a realidade e o 

mundo em que o sujeito está inserido, torna-se necessário repensar em certos atos de leitura. 

A linguagem e o ensino da língua materna demonstram a necessidade de repensar o 

ensino de leitura, uma vez que a interlocução entre os sujeitos é o eixo norteador para se 

pensar a linguagem.           

  No contato com o texto, o leitor deve aflorar todo seu conhecimento de mundo, suas 

crenças, interesses, opiniões pessoais, enfim, seu universo individual, o que naturalmente 

difere de um indivíduo para outro. Todos esses elementos, centrados no leitor, interferem no 

seu diálogo com o texto de maneira a determinar o tipo de leitura que ele vai fazer num 

determinado momento.  

 (...) A ativação do conhecimento prévio é, então, essencial à compreensão, 
pois é o conhecimento que o leitor tem sobre o assunto que lhe permite 
fazer inferências

 
necessárias para relacionar diferentes partes discretas do 

texto num todo coerente. Este tipo de inferência, que se dá como 
decorrência do conhecimento de mundo e que é motivado pelos itens 



 25

lexicais no texto é um processo inconsciente do leitor proficiente. 
(KLEIMAN, 1997, p. 25)  
 
 

Isso significa que a familiaridade do leitor com vários tipos de textos, bem como suas 

vivências alheias a textos escritos, interfere de uma maneira significativa na compreensão no 

ato da leitura. 

Conforme Magda Soares (2001, p.1), “se uma criança sabe ler, mas não é capaz de ler 

um livro, uma revista, um jornal, se sabe escrever palavras e frases, mas não é capaz de 

escrever uma carta, é alfabetizada, mas não é letrada”. 

Observamos que nas sociedades letradas, ser alfabetizado é insuficiente para vivenciar 

plenamente a cultura escrita e responder às demandas da sociedade atual. Com isso cria-se 

uma discussão entre letramento e alfabetização. Qual desses eixos buscar? Questão 

importante para se pensar leitura e escrita. 

Assim, abordaremos os conceitos de letramento e alfabetização, neste capítulo. Junto  

a esses dois conceitos, intentamos refletir sobre a importância de o professor incentivar a 

leitura e a escrita de diferentes gêneros textuais, a fim de que forme verdadeiros leitores e 

escritores. 

De acordo com Soares (2001, p. 37) “tornar-se letrado traz, também, conseqüências 

lingüísticas”. Em sociedades letradas, a passagem da escrita na vida em sociedade se faz de 

um modo constante. Não só nas atividades de leitura e de escrita propriamente dita, mas nas 

atividades orais.  

 Ainda, segundo Soares (2001, p. 145), o letramento se apresenta como, “o estado ou 

condição de indivíduos ou de grupos sociais de sociedades letradas que exercem efetivamente 

as práticas sociais de leitura e de escrita, participam competentemente de eventos de 

letramento”.  
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 A autora ressalta duas dimensões de letramento: a individual e a social. Quando 

falamos em dimensão individual de letramento, que envolve especificamente a competência 

de ler e escrever e compreender o que está lendo e escrevendo, delimita-se um conjunto de 

habilidades, quais sejam: motoras, cognitivas e metacognitivas. Soares salienta ainda que ler e 

escrever são processos diversos, embora complementares, que requerem habilidades 

diferenciadas. 

 O essencial na questão do letramento continua a autora (SOARES, 2001), são os 

chamados eventos de letramento, conceituados por Heath (1983), como sendo um evento de 

letramento qualquer situação que um portador qualquer de escrita participa. 

Soares (2001) e Kleiman (2001) enfatizam dois modelos de letramento apresentados 

por Street (1984, 1993): o autônomo e o ideológico. 

 No modelo autônomo de letramento tem-se o problema da não aprendizagem, questão 

que é uma individual. O aluno atribui a si próprio à responsabilidade de não ter aprendido. 

Trata-se de um modelo bastante comum de ser encontrado entre alunos em processo de 

alfabetização, ou seja, eles próprios se culpam por não ter estudado quando criança.    

 Já o modelo ideológico de letramento ressalta que “todas as práticas de letramento são 

aspectos não apenas da cultura, mas também das estruturas de poder numa sociedade”. 

(KLEIMAN, 2001, p. 38).  

 Kleiman discute, a partir da citação aqui transcrita, sobre a necessidade da 

transformação da prática escolar de forma que o conflito discursivo em sala de aula seja 

estabelecido para que práticas sociais dominantes possam ser discutidas, examinadas e 

repensadas. É necessário, segundo a autora, que os alunos tragam seus conhecimentos, suas 

experiências e suas vivências para a escola. 
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 Outro evento a ser considerado diz respeito às diferenças culturais, sociais e 

econômicas, as quais devem ser levadas em conta num processo de alfabetização de jovens e 

adultos, ou seja, com que finalidade a leitura e a escrita são ensinadas e praticadas.  

 De acordo com os PCNs, “o ensino e a aprendizagem de Língua Portuguesa  na escola 

como resultante da articulação de três variáveis: o aluno, a língua e o ensino.” (ano / P.29)   

 O aluno, ao iniciar a alfabetização, encontra dificuldades e cabe ao professor amenizá-

las. Saber como alfabetizar para que realmente o aluno aprenda e compreenda, é tarefa da 

escola. Segundo os PCN (p.30), “a escola deve viabilizar o acesso do aluno ao universo dos 

textos que circulam socialmente, ensinar a produzi-los e a interpretá-los.” 

 Para que o processo de alfabetização e letramento ocorram de forma coesa e precisa 

deve-se avaliar e repensar as práticas de leituras e em como essas práticas são desenvolvidas. 

Saber ler somente não comprova conhecimento, é preciso ir além da mera compreensão. Ir 

“além das palavras”, do conjunto de signos. 

Na sociedade grafocêntrica em que vivemos, muitas pessoas, mesmo sendo 

analfabetas, se envolvem em práticas sociais de leitura e de escrita, seja quando alguém 

requer que leia para elas o nome de uma avenida, de uma loja ou até mesmo a receita de um 

medicamento.  

Dizemos que essas pessoas, mesmo analfabetas, já mostram graus de letramento, 

porque de uma maneira ou de outra já utilizam a leitura e a escrita em seu cotidiano. Nesse 

caminho, a noção de letramento surge como uma necessidade de se explicar algo que vai além 

da alfabetização, ou seja, do domínio da tecnologia da leitura e da escrita. 

De acordo com Kleiman (2001), o conceito de letramento passou ser pesquisado nos 

meios acadêmicos para gerar uma distância entre os estudos sobre o impacto social da escrita 

em relação ao processo de alfabetização e aos poucos foi se ampliando para “descrever as 
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condições de uso da escrita, a fim de determinar como eram, e quais os efeitos, das práticas de 

letramento em grupos minoritários” (2001, p.16). 

 Sabendo da importância dos estudos sobre letramento, este trabalho pretendeu fazer 

uma revisão bibliográfica sobre o assunto. Nada mais que isso. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No decorrer deste trabalho de pesquisa foi assinalada a discussão sobre o interesse e o 

desinteresse dos alunos quanto à prática de leitura, e o que seria necessário para (re) despertar 

esse interesse nos alunos. 

Sabe-se que a prática da leitura se faz presente em nossas vidas desde o momento em 

que começamos a "compreender" o mundo à nossa volta. No constante desejo de decifrar e 

interpretar o sentido das coisas que nos cercam, de perceber o mundo sob diversas 

perspectivas, de relacionar a realidade ficcional com a que vivemos, no contato com um livro, 

enfim, em todos estes casos estamos de certa forma, lendo - embora, muitas vezes, não nos 

demos conta. 

Nesse âmbito, a diversidade da leitura abre um leque de conhecimentos, pois ao 

observar um texto ou uma obra de arte temos diferentes formas, no contexto em que se está 

inserido ora sendo dinâmica ora científica. 

A formação do leitor na escola tem duas vertentes: uma delas é o desenvolvimento 

sistemático e progressivo das habilidades de leitura: a compreensão, a interpretação, 

inferência, avaliação o que se faz com os textos curtos sobre os quais se propõe questões, ou  

formulem exercícios e atividades. 

A segunda vertente é o incentivo à leitura como prazer e lazer, o que se faz 

promovendo o convívio dos alunos com os livros de gêneros diferentes, como narrativas, 

poemas, histórias em quadrinhos e etc. Possibilitando a leitura de livros inteiros e sugerindo 

atividades que possam levar o aluno ao prazer de ler. 

Assim, procuramos mostrar, ao longo deste trabalho, que cada vez mais surge formas 

diversificadas e flexíveis que buscam condicionar o texto, ao contexto do leitor para que ele 
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consiga refletir, compreender e construir problemas e soluções que o instiga sempre a uma 

nova busca de leitura. 
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